
Briga por nome chega à Justiça 
O distrital Tadeu Roriz se en-

volveu com outra polêmica na 
questão do registro do nome. O 
candidato Tadeu Filippelli, seu 
companheiro de PP, também rei-
vindicou o nome "Tadeu" e che-
gou a ingressar no Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE). 

Considerado um dos favoritos 
nessas eleições, Tadeu Filippelli, 
ex-presidente da Shis, pediu em 
seus programas que o eleitor escre-
va Filippelli na cédula, seu nome 
completo ou seu número. 

Os juízes do TRE já tiveram 
que interferir em vários casos de 
candidatos que reivindicam a mes-
ma variação de nome. O mais cu-
rioso foi o que envolveu Carlos Be-
nedito Pereira da Rocha (PSDB) e 
Antônio Carlos Guimarães de Fa-
rias (PSD), ambos candidatos a de-
putado distrital. Eles reivindicavam 
a denominação "Carlão" e cative-
ram que comprovar serem conheci- 

dos pelo apelido, uma exigência do 
TRE em casos semelhantes. Para 
provar vale tudo: recorte de jor-
nais, fitas de vídeo etc. Antônio 
Carlos apresentou uma foto sua em 
frente ao Bar do Carlão, de sua pro-
priedade. Perdeu o nome para Car-
los Benedito. 

Curiosidade — O "Índice Ono-
mástico" do TRE traz muitas cu-
riosidades. Alguns candidatos se 
apresentam de forma diferente, co-
mo Marco Antônio Campanella, 
que concorre a uma vaga de deputa-
do federal pelo PMDB. Uma das 
variações de seu nome é simples-
mente "Panela". 

Já o aspirante a distrital Fran-
cisco Sávio descobriu uma forma 
de ser lembrado no dia da eleição e 
ainda fazer propaganda. Ele se ins-
creveu no TRE como "Chico Bra-
sília Novidades". 


